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Consciência e Representação 
 
O objetivo deste seminário é investigar a relação entre consciência e 
representação na filosofia da mente contemporânea. Avaliaremos, portanto, com 
três problemas. O primeiro é o problema da intencionalidade: o que é uma 
representação mental? Mais especificamente, o que é para um dado estado 
mental representar o que quer que seja? O segundo é o problema da consciência: 
o que é a consciência? Mais especificamente, o que é para um dado estado mental 
ter consciência fenomênica? Por fim, temos o problema que constitui o cerne 
deste curso: qual a relação entre estados de consciência e estados 
representacionais? Seriam os primeiros ontologicamente constituídos pelos 
segundos ou vice-versa? Ou, antes, seriam estados ontologicamente 
independentes? Este seminário está divido em dois momentos. Num primeiro 
momento avaliaremos o naturalismo intencional, focando nas teorias teleológicas 
da representação (teleosemântica) que procuram explicar a intencionalidade de 
estados representacionais a partir de suas funções biológicas (Ruth Millikan, Fred 
Dretske, Karen Neander, David Papineau, etc.). Avaliaremos então alguns 
problemas que parecem inviabilizar a teleosemântica. Num segundo momento 
avaliaremos o debate entre as teorias representacionistas da consciência 
(representacionismo), que procuram explicar as propriedades fenomênicas de 
estados de consciência em termos de suas propriedades representacionais 
(Michael Tye, Fred Dretske, Adam Pautz, etc.), e a visão qualitativa (David 
Papineau), que sustenta que propriedades fenomênicas e propriedades 
representacionais são apenas contingentemente conectadas, de modo que as 
primeiras não podem ser constituídas pelas segundas. Espera-se que ao término 
deste seminário os estudantes tenham desenvolvido suas capacidades de reflexão 
filosófica quanto à relação entre consciência e representação na filosofia da mente 
contemporânea.  
 
Aula 1. Introdução: consciência e representação  
Aula 2: Naturalismo intencional e teleosemântica 
Aula 3: Teleosemântica e indeterminação funcional 
Aula 4: Teleosemântica e conteúdo distante 
Aula 5: Consciência fenomênica e representacionismo  
Aula 6: Representacionismo e o argumento aqui-e-agora 
Aula 7: Representacionismo vs. a visão qualitativa 



Aula 8: Visão Qualitativa: internismo fenomênico e externismo semântico  
Aula 9: O Debate Papineau-Pautz: a direcionalidade externa da consciência 
fenomênica 
Aula 10: Conclusão: uma relação misteriosa 
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